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De maneira geral as doenças de caráter crônico tem origem multifatorial. Dentre 
estes, o estilo de vida, dieta e hidratação, são importantes fatores que devem ser 
avaliados. A água é de maneira quantitativa o nutriente mais importante. Estudos 
evidenciam que a desidratação leve pode desempenhar um papel importante em 
várias morbidades. A nefrolitíase é caracterizada como uma patologia heterogênea, 
que tem uma taxa de recorrência elevada e uma tendência para a cronicidade. Ela 
pode originar principalmente de baixos volumes urinários, hipercalciúria, 
hiperuricosúria, hiperoxalúria, hipocitratúria e hipomagnesiuria, e também de 
infecção urinária. A ingestão suficiente de líquidos é um dos mais importantes 
medidas preventivas para a recorrência de cálculos urinários, pois o 
desenvolvimento da litíase renal também está envolvida à uma seqüência de 
processos físicos complexos que envolvem a saturação urinária, agregação de 
cristais e consequente formação de pedras. Além de que, a desidratação grave pode 
reduzir o valor de pH e favorecer a cristalização de ácido úrico. Analisar a ingestão 
de líquidos, através do volume urinário como fator de risco para formação do cálculo 
renal. Medidas de urina de 24 horas foram realizadas em 300 pacientes, sendo 166 
do sexo feminino e 134 do sexo masculino portadores de calculo renal. Estas 
medidas fizeram parte da avaliação metabólica realizada nestes pacientes. Este 
estudo mostrou que mais de 70% (74,3%) dos pacientes possuem ingesta de 
líquidos deficiente, pois apresentaram volume urinário abaixo de 2 litros/dia. Volume 
urinário abaixo de 1 litro/dia esteve presente em 30,3% (91) e 44% (132) dos 
pacientes com volume urinário entre 1litro/dia e 2 litros/dia. Apenas 25,7% dos 
pacientes apresentaram volume urinário/dia maior que 2 litros. Estudos mostram que 
excreção urinária abaixo de 2 litros/dia parece aumentar o risco de formação da 
calculose renal. Embora a maneira exata de como o cálculo se forma ainda seja 
desconhecida, vários eventos são importantes nesse processo. A saturação urinária 
parece ser um requisito importante para a formação de cálculo renal, e neste 
contexto a hidratação se mostra essencial para a prevenção deste fator de risco. 
Assim, além de medidas clínicas específicas, modificações nos hábitos de vida, 
como o aumento na ingestão de líquidos, seria uma recomendação prática para 
auxiliar na prevenção de recorrência da litíase renal.  
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